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FICHA DE AVALIAÇÃO FORMATIVA

Nome: _________________________________ Número: ____ Data: ____/____/____

Professora: ____________________ Encarregado de Educação: ________________

Observação: ___________________________________________________________

Lê atentamente o seguinte excerto e responde às questões que se seguem:
História da Gata Borralheira

Como uma rapariga descalça, a noite caminhava leve e lenta sobre a relva do jardim. Era uma jovem noite de Junho, a primeira noite de Junho. E debruçada sobre o tanque redondo ela mirava extasiadamente o reflexo do seu rosto.
Do jardim via-se a casa, uma casa grande cor-de-rosa e antiga que, toda iluminada nessa noite de festa, espalhava no jardim luzes, brilhos, risos, música e vozes. A luz recortava o buxo dos canteiros e a música misturava-se com o baloiçar das árvores.
Pelas janelas abertas avistavam-se pares dançando e vestidos claros de raparigas, vestidos que flutuavam entre os passos e os gestos. Vultos de namorados passavam entre as cortinas e vinham apoiar-se no peitoril das janelas, inclinados sobre a noite. Às vezes um riso mais agudo cortava, como um pequeno punhal, a água lisa dos tanques.
Vistas do jardim essas coisas pareciam feéricas e irreais. Delas subia, perante a alegria serena da noite, urna alegria rápida e agitada, desgarrada e passageira, um pouco triste e cruel.
Lúcia tinha dezoito anos e era este o seu primeiro baile. Tinha vindo com a tia que era sua madrinha.
Seguida, por Lúcia, a tia atravessou a grande entrada iluminada e, com os brincos a tilintar, avançou para os donos da casa que estavam de pé à porta da primeira sala.
Falaram-se e beijaram-se e, enquanto se falavam e beijavam, Lúcia, um pouco entontecida por tantas caras desconhecidas e tantos vestidos de tantas cores e pela profusão de vozes e flores e luzes e perfumes, tudo para ela confusamente próximo demais e acumulado demais, só pôde ver que o vestido da dona da casa era azul e que a cara do dono da casa era encarnada amável como uma maçã polida.
— Esta é a minha sobrinha Lúcia. É filha do meu primo Pedro — disse a tia.
A dona da casa sorriu com um ar um pouco ausente, beijou Lúcia e respondeu:
— Conheci muito bem o seu Pai. Mas há muito tempo que não o vejo.
— Ah, é a filha do Pedro — exclamou o dono da casa com ar caloroso.
E reafirmou:
— Conhecemos muito bem o seu Pai. Ainda é meu parente, como está ele?
— Agora está bem, muito obrigado. Mas este Inverno esteve doente. 
— Doente? Mas que maçada! — Comentou o dono da casa, já distraído de Lúcia e sorrindo a outros convidados que chegavam.

Sophia de Mello Breyner Andresen
I. Compreensão/Interpretação do texto
1. Situa o excerto na obra a que pertence.

______________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Localiza a acção no espaço e no tempo.

______________________________________________________________________________________________________________________________________

3. “Como uma rapariga descalça, a noite caminhava leve e lenta sobre a relva do jardim.”
3.1    A partir desta frase, consegues imaginar a noite da festa?
______________________________________________________________________________________________________________________________________

3.2 Estabelece um paralelo entre a noite e a rapariga.
______________________________________________________________________________________________________________________________________
4. Porque é que Lúcia se sentia “um pouco entontecida por tantas caras desconhecidas e tantos vestidos de tantas cores”?

______________________________________________________________________________________________________________________________________

5. Que sentimento reflecte a expressão do dono da casa quando sabe que o pai de Lúcia estivera doente?
______________________________________________________________________________________________________________________________________
II. Funcionamento da Língua
1. Identifica nos primeiros três primeiros parágrafos seis adjectivos aí presentes. Qual a sua função?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Neste excerto podes encontrar alguns modos de apresentação do discurso. Identifica-os, dando exemplos com expressões retiradas do texto.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3. Indica o tempo verbal predominante na descrição e na narração, ilustrando a resposta com exemplos do texto.
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
III. Expressão escrita
Escolhe apenas UM dos seguintes temas

1. Imagina que estiveste presente no baile referido no excerto e que telefonas a uma amiga a contar o episódio do sapato roto abandonado no meio da sala. Escreve esse diálogo.

2. Imagina a carta que uma rapariga presente no baile terá enviado a uma amiga, descrevendo o ambiente da festa e os convidados que estavam presentes.

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________Bom Trabalho!
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